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NOME DO CURSO: Educação Bilíngue de Surdos 

Domine as teorias, metodologias e práticas essenciais da educação 

bilíngue para surdos. Este conteúdo aprofunda-se na Língua Brasileira de 

Sinais, no letramento, nas políticas públicas e nos fundamentos 

linguísticos necessários para atuar com eficácia na inclusão educacional, 

respeitando a identidade surda e promovendo o desenvolvimento cognitivo 

e social dos estudantes em ambientes escolares diversos. Aprofunde seus 

conhecimentos sobre acessibilidade comunicacional, metodologias ativas, 

bilinguismo educacional, pedagogia visual e políticas de inclusão escolar. 

#EducacaoBilingue #Surdez #Libras #InclusaoEscolar #PedagogiaSurdos 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Fundamentos teóricos e históricos da educação de surdos. 

 Aspectos linguísticos, estruturais e gramaticais da Língua Brasileira 

de Sinais. 

 Estratégias pedagógicas para o ensino de português como segunda 

língua. 

 Marcos legais e políticas públicas de inclusão e direitos linguísticos. 

 Desenvolvimento cognitivo, social e identitário do estudante surdo. 

 Tecnologias assistivas e recursos de acessibilidade em sala de aula. 

 Adaptação curricular e planejamento pedagógico bilíngue. 

PÚBLICO-ALVO: 

 Professores da educação básica e ensino superior. 
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 Estudantes de pedagogia, letras e áreas afins. 

 Tradutores e intérpretes de Libras. 

 Gestores escolares e coordenadores pedagógicos. 

 Profissionais da rede de apoio à inclusão. 

Módulo 1: Fundamentos Históricos e Filosóficos 

Aula 1.1: A trajetória histórica da educação de surdos A história da 

educação de surdos é marcada por constantes embates filosóficos que 

moldaram as práticas pedagógicas contemporâneas. Desde a 

antiguidade, onde surdos eram frequentemente marginalizados, até o 

desenvolvimento de métodos oralistas nos séculos dezoito e dezenove, a 

compreensão da surdez passou por profundas transformações. A 

Conferência de Milão em 1880 representou um marco negativo, proibindo 

o uso de línguas de sinais e impondo o oralismo, o que silenciou gerações 

de surdos. Compreender esse histórico é fundamental para identificar 

como as concepções clínicas, que viam a surdez apenas como uma 

patologia a ser curada, foram substituídas pela concepção 

socioantropológica, que reconhece o surdo como um sujeito com cultura e 

língua próprias. 

A aplicação prática desse conhecimento permite ao educador evitar a 

reprodução de práticas excludentes que focam apenas na reabilitação 

auditiva. Ao analisar os impactos do oralismo, percebe-se a importância 

da valorização da identidade surda e da língua de sinais como direito 

humano básico. Erros comuns no contexto operacional incluem o 

desconhecimento desses marcos históricos, levando professores a 

tratarem o aluno surdo com uma visão puramente médica. Boas práticas 

exigem que o profissional entenda o contexto de luta por direitos 
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linguísticos, promovendo um ambiente escolar que respeite a diferença, 

em vez de tentar normalizar o indivíduo surdo conforme padrões ouvintes. 

Aula 1.2: A transição do modelo clínico para o modelo socioantropológico 

O modelo clínico de surdez baseia-se na perspectiva da deficiência, 

focando na perda auditiva e na necessidade de intervenções para a 

adaptação do surdo ao mundo ouvinte. Essa abordagem prioriza a 

audiologia, a fonoaudiologia e o ensino da oralização, frequentemente 

negligenciando o desenvolvimento integral do indivíduo. Em contrapartida, 

o modelo socioantropológico reconhece a surdez como uma condição que 

propicia o desenvolvimento de uma cultura visual específica, estruturada 

sobre a língua de sinais. O foco deixa de ser o ouvido e passa a ser o 

sujeito, sua cognição, suas interações e sua forma única de perceber e 

interagir com o mundo ao seu redor. 

No contexto profissional, a transição para este modelo implica mudanças 

drásticas na atuação docente, exigindo a superação de visões 

capacitistas. A aplicação prática desse conceito envolve planejar 

atividades que valorizem a percepção visual e a estrutura linguística da 

Libras como primeira língua. Um exemplo real é a substituição de 

atividades focadas apenas na repetição mecânica de fonemas pela 

utilização de estratégias de letramento que utilizam a Libras como 

mediadora. Impactos profissionais são significativos, pois o educador 

passa a ser um facilitador da aprendizagem e não um terapeuta, 

promovendo maior autonomia e empoderamento do aluno surdo. 

Aula 1.3: Identidade surda e cultura visual A identidade surda é construída 

a partir da experiência visual e da interação com outros surdos, sendo 

mediada pela língua de sinais. Não se trata apenas de uma questão de 

perda auditiva, mas de pertencer a um grupo que compartilha valores, 

tradições e formas de expressão distintas. A cultura visual, elemento 
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central na vida do surdo, engloba tudo o que é processado através da 

visão, desde a sinalização até as artes visuais e a arquitetura. Entender a 

importância desse conceito é vital para a pedagogia, pois reconhece que 

o conhecimento do mundo do aluno surdo passa obrigatoriamente pelo 

canal visual. 

A aplicação prática envolve criar ambientes escolares que privilegiem a 

disposição espacial das salas, permitindo que os alunos se vejam e 

interajam sinalizando. Exemplos reais incluem o uso intenso de recursos 

visuais, como vídeos em Libras, materiais concretos e cartazes 

explicativos, além de incentivar a literatura surda. Profissionais que 

ignoram a cultura visual tendem a falhar ao tentar transpor conteúdos 

puramente auditivos para alunos surdos, gerando barreiras de 

aprendizagem. Boas práticas consistem em integrar a cultura surda no 

currículo escolar, celebrando a identidade dos estudantes e evitando a 

imposição de padrões de comportamento puramente ouvintes. 

Aula 1.4: O impacto do bilinguismo educacional na cognição O bilinguismo 

educacional para surdos propõe a aquisição da língua de sinais como 

primeira língua, sendo o alicerce para o desenvolvimento cognitivo e 

emocional, seguida pela aprendizagem do português escrito como 

segunda língua. Diferente de outras abordagens, o bilinguismo não encara 

as duas línguas como conflitantes, mas sim como complementares. O 

desenvolvimento da Libras, por ser uma língua natural e estruturada, 

permite ao surdo acessar conhecimentos complexos, abstrações e 

conceitos fundamentais, que seriam de difícil compreensão se a tentativa 

de aprendizagem fosse feita exclusivamente por uma língua oral para a 

qual ele não possui acesso auditivo. 

A aplicação prática exige que a escola ofereça um currículo estruturado 

onde o ensino de conteúdos curriculares ocorra primordialmente em 
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Libras. Erros comuns incluem esperar que o aluno surdo aprenda a língua 

de sinais e a língua escrita simultaneamente com a mesma carga de 

exigência, ou tratar a Libras como mero recurso tradutor. A aplicação 

correta envolve o ensino de conteúdos acadêmicos em Libras e, 

posteriormente, a abordagem do português através de estratégias de 

alfabetização e letramento voltadas para o surdo. O impacto profissional é 

a melhoria significativa no desempenho acadêmico e na autoestima dos 

estudantes, reduzindo o histórico de fracasso escolar. 

Aula 1.5: Marcos legais e direitos linguísticos dos surdos no Brasil A 

educação bilíngue no Brasil é respaldada por um conjunto de leis que 

garantem o direito ao acesso ao conhecimento em Libras. A Lei de Libras, 

a Lei de Acessibilidade e o Decreto de inclusão escolar são pilares 

fundamentais que obrigam as instituições de ensino a garantirem 

professores bilíngues, tradutores e intérpretes de Libras e recursos de 

acessibilidade. Esses marcos legais representam o reconhecimento 

estatal de que a surdez não é um impedimento ao aprendizado, mas que 

a barreira comunicacional é um obstáculo que precisa ser removido 

através de políticas públicas efetivas e implementação prática nas salas 

de aula. 

A aplicação prática desses marcos exige que gestores escolares 

conheçam a legislação para garantir o provimento de recursos humanos e 

tecnológicos adequados. Profissionais que ignoram esses direitos 

incorrem em falhas graves, muitas vezes negando o acesso do aluno ao 

currículo básico. Exemplos reais de aplicação incluem a implementação 

de Salas de Recursos Multifuncionais com foco na Libras e a garantia de 

que as aulas sejam ministradas em língua de sinais. O impacto profissional 

da atuação baseada na lei é a segurança jurídica da instituição e, 
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primordialmente, a garantia do direito fundamental de aprendizagem do 

estudante surdo. 

Módulo 2: Estrutura da Língua Brasileira de Sinais 

Aula 2.1: Parâmetros da Libras: Configuração de mão, ponto de 

articulação e movimento A Língua Brasileira de Sinais, tal como as línguas 

orais, possui uma gramática complexa e estruturada. No caso das línguas 

sinalizadas, essa gramática não se baseia em fonemas auditivos, mas em 

unidades visuo-espaciais conhecidas como parâmetros. Os principais 

parâmetros que formam os sinais são a configuração de mão, que se 

refere à forma que a mão assume ao realizar o sinal, o ponto de 

articulação, que é o local no espaço ou no corpo onde o sinal é realizado, 

e o movimento, que caracteriza o deslocamento ou a ação das mãos 

durante a sinalização. A compreensão desses parâmetros é o alicerce 

para o estudo da fonologia da Libras. 

A aplicação prática desses conceitos é essencial para qualquer educador 

ou intérprete que deseje aprender ou ensinar a língua. Erros comuns 

incluem a sinalização incorreta por falta de precisão na configuração de 

mão ou no ponto de articulação, o que pode alterar completamente o 

significado do sinal ou torná-lo ininteligível. Boas práticas envolvem o 

estudo sistemático desses parâmetros, observando a variação regional e 

a necessidade de clareza na execução. Profissionais devem atentar-se 

que o movimento, sendo um dos parâmetros, é influenciado pelo ritmo e 

pela ênfase da sinalização, sendo fundamental para a construção do 

sentido completo em uma frase. 

Aula 2.2: Parâmetros da Libras: Orientação da palma da mão e expressões 

não manuais Além da configuração de mão, ponto de articulação e 

movimento, a Libras utiliza a orientação da palma da mão e, crucialmente, 
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as expressões não manuais para conferir significado e estrutura 

gramatical. A orientação da palma da mão refere-se à direção para a qual 

a palma da mão está voltada, sendo um fator distintivo entre sinais que, 

de outra forma, seriam idênticos. Mais importante ainda, as expressões 

não manuais, que incluem o movimento das sobrancelhas, dos olhos, da 

boca, da bochecha e da cabeça, não são apenas acompanhamentos; elas 

cumprem funções sintáticas, como a marcação de frases interrogativas, 

negativas, condicionais e de tópico-comentário. 

No contexto operacional, o desconhecimento do papel das expressões 

não manuais é um dos erros mais frequentes entre aprendizes e 

profissionais. A aplicação prática envolve o treinamento consciente da 

musculatura facial para realizar a marcação gramatical correta. Sem as 

expressões faciais, um sinal pode perder seu contexto emocional ou sua 

função sintática, tornando a comunicação monótona ou incompreensível. 

Impactos profissionais são diretos, pois o domínio dessas expressões 

aumenta significativamente a fluência e a capacidade de transmitir 

nuances, sarcasmo, intensidade e clareza nas explicações didáticas em 

sala de aula. 

Aula 2.3: Morfologia e formação de sinais na Libras A morfologia da Libras 

estuda como os sinais são formados e como as palavras podem ser 

modificadas para expressar diferentes tempos verbais, números ou 

intensidades. Diferente das línguas orais que utilizam afixos sucessivos, a 

Libras utiliza intensamente processos simultâneos. Por exemplo, para 

indicar a pluralidade, pode-se realizar a repetição do sinal, alterar a 

configuração de mão ou utilizar um marcador específico. A incorporação 

de numerais é outro processo morfológico fascinante, onde o número é 

incorporado ao sinal raiz, como nos sinais de horas ou idade, 

demonstrando a economia linguística e a eficiência da estrutura visual. 
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A aplicação prática desse conhecimento permite ao educador explicar a 

gramática da Libras de forma estruturada, em vez de tratá-la como um 

conjunto aleatório de gestos. Erros comuns incluem tentar aplicar as 

regras gramaticais do português na Libras, o que resulta em um uso 

agramatical da língua. Boas práticas consistem em analisar a estrutura dos 

sinais, identificando suas raízes e como os processos morfológicos são 

aplicados, facilitando a memorização e o uso correto. O contexto 

profissional demanda esse entendimento técnico para a produção de 

materiais didáticos e para a mediação qualificada da comunicação entre 

alunos surdos e a comunidade escolar. 

Aula 2.4: Sintaxe: A organização frasal na Libras A sintaxe da Libras difere 

significativamente da sintaxe do português, possuindo uma estrutura 

flexível, mas regida por regras próprias de colocação. A ordem básica da 

frase em Libras frequentemente segue a estrutura Sujeito-Verbo-Objeto, 

porém, devido à sua natureza visual e espacial, a ordem pode ser alterada 

para enfatizar um tópico, funcionando na estrutura tópico-comentário. O 

uso do espaço é vital para a sintaxe; o sinalizador pode estabelecer pontos 

no espaço para referenciar pessoas, objetos ou locais, realizando a 

concordância verbal a partir desses pontos estabelecidos, algo inexistente 

na língua portuguesa. 

A aplicação prática envolve aprender a organizar o discurso de forma 

espacial. Erros comuns de sintaxe ocorrem quando o sinalizador mantém 

a estrutura rígida do português, resultando em frases estranhas para os 

surdos. Boas práticas exigem que o educador aprenda a usar o espaço 

como um recurso sintático, criando mapas mentais visuais enquanto 

sinaliza. Impactos profissionais são imensos na qualidade da tradução 

didática e na explicação de conteúdos complexos, onde a correta 
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organização espacial dos elementos garante a clareza e a compreensão 

dos conceitos pelos alunos surdos. 

Aula 2.5: Variação linguística e regionalismos na Libras Assim como toda 

língua viva, a Libras apresenta variações linguísticas, incluindo dialetos 

regionais, variações de idade, gênero e contexto social. Sinais que são 

comuns em determinada região do país podem ser desconhecidos ou ter 

significados diferentes em outra região. Essa variação é um fenômeno 

natural e deve ser respeitada. É fundamental que profissionais 

compreendam que não existe uma "Libras correta" versus uma "Libras 

errada", mas sim formas diferentes de se comunicar, sendo a língua um 

organismo em constante evolução e adaptação às realidades geográficas 

e culturais dos seus usuários. 

No contexto operacional, o professor precisa estar ciente dessas variações 

para não invalidar a forma de sinalizar do aluno. A aplicação prática 

envolve incentivar o aluno a utilizar sua própria variedade linguística, 

enquanto amplia seu repertório para entender outras formas de sinalizar. 

Exemplos reais são os diferentes sinais para frutas, dias da semana ou 

termos técnicos que mudam drasticamente conforme o estado. Boas 

práticas incluem o respeito pela variação linguística e o incentivo ao uso 

da Libras como língua de interação social, compreendendo que a 

diversidade é uma característica inerente à riqueza da língua e não um 

obstáculo educacional. 

Módulo 3: Desenvolvimento Cognitivo e Aprendizagem do Surdo 

Aula 3.1: Cognição e processamento visual na aprendizagem A 

aprendizagem do aluno surdo ocorre predominantemente por via visual, o 

que implica que seu desenvolvimento cognitivo é estruturado através da 

percepção e processamento de informações espaciais e visuais. Estudos 
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demonstram que surdos apresentam maior atenção a detalhes visuais e 

periféricos, bem como uma capacidade superior de organização espacial 

de informações. Esse processamento não é uma compensação pela falta 

da audição, mas uma adaptação natural do sistema cognitivo humano que, 

quando estimulado adequadamente através de uma língua visual, 

desenvolve habilidades complexas de abstração e pensamento lógico. 

A aplicação prática exige que o educador minimize o uso de métodos que 

dependam exclusivamente do canal auditivo, como aulas expositivas 

baseadas apenas na fala. Exemplos reais envolvem o uso de mapas 

mentais espaciais, diagramas tridimensionais, demonstrações práticas e a 

exploração de fenômenos através de observação visual direta. Erros 

comuns incluem subestimar a capacidade cognitiva do surdo ao limitar as 

atividades a conteúdos simplificados. Boas práticas consistem em desafiar 

o aluno intelectualmente, utilizando sua capacidade de processamento 

visual para introduzir temas complexos, garantindo que a base linguística 

em Libras esteja solidificada para que essa cognição possa florescer. 

Aula 3.2: O papel da língua de sinais no desenvolvimento cognitivo A 

língua de sinais desempenha um papel central no desenvolvimento 

cognitivo do surdo, sendo o instrumento fundamental para a construção do 

pensamento, da memória e da linguagem. Sem o acesso a uma língua 

natural de modalidade visual, o surdo corre o risco de sofrer o chamado 

isolamento linguístico, que impacta diretamente a capacidade de formar 

conceitos abstratos, compreender relações de causa e efeito e 

desenvolver a metacognição. A Libras fornece os signos necessários para 

a rotulação do mundo, a organização do pensamento lógico e a interação 

com o conhecimento cultural e acadêmico, sendo a ferramenta de 

mediação imprescindível para a aprendizagem. 
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No contexto profissional, o professor deve garantir que a Libras seja o 

idioma de instrução da sala de aula. A aplicação prática consiste em não 

apenas traduzir o que é dito, mas realizar a mediação pedagógica em 

Libras, garantindo que o aluno compreenda o conceito antes de transpor 

para a escrita. Impactos profissionais são profundos: o bilinguismo eficaz 

promove o desenvolvimento acadêmico, a saúde mental e a autonomia do 

aluno. Boas práticas incluem o incentivo ao uso da Libras entre os pares 

surdos e a valorização da língua como ferramenta de construção 

intelectual, combatendo a ideia de que o surdo precisa ser "reabilitado" 

para pensar corretamente. 

Aula 3.3: Atenção compartilhada e o olhar como mediador Na interação 

educativa com alunos surdos, o olhar assume uma importância 

fundamental, pois é através dele que a atenção é compartilhada e as 

informações são transmitidas. Enquanto alunos ouvintes conseguem 

processar informações auditivas mesmo sem olhar para o professor, o 

surdo depende do contato visual para receber a instrução. A atenção 

compartilhada, que envolve o aluno alternar o olhar entre o 

professor/intérprete e os materiais didáticos ou objetos de estudo, é uma 

habilidade que precisa ser desenvolvida e respeitada durante as aulas, 

garantindo que a informação visual seja recebida de forma completa e 

integrada. 

A aplicação prática exige que o educador adapte o ritmo da aula para 

permitir que o aluno surdo tenha tempo para olhar para o intérprete, olhar 

para o material e processar a informação. Erros comuns incluem o 

professor falar enquanto escreve na lousa de costas para o aluno, ou 

solicitar atividades que exijam atenção simultânea a várias fontes de 

informação visual dispersas. Boas práticas envolvem o uso de pausas 

estratégicas, a organização do espaço para que todos se vejam e a 
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verificação constante de que o aluno está acompanhando visualmente a 

explicação. Isso garante a inclusão real, onde o aluno tem acesso pleno 

ao conteúdo através de uma comunicação visual eficiente. 

Aula 3.4: Desenvolvimento da memória de curto e longo prazo no surdo A 

memória de trabalho, fundamental para o aprendizado, funciona de 

maneira diferenciada no surdo, utilizando o suporte de imagens mentais e 

representações espaciais da língua de sinais, ao invés de basear-se no 

loop fonológico como nos ouvintes. A capacidade de reter informações e 

manipular dados está intrinsecamente ligada à competência linguística em 

Libras. Quando o surdo possui uma base sólida em sua língua materna, 

sua memória de trabalho funciona de forma eficiente, permitindo-lhe 

processar e armazenar informações acadêmicas complexas com sucesso, 

superando dificuldades que muitas vezes são erroneamente atribuídas a 

limitações cognitivas. 

A aplicação prática envolve a utilização de técnicas mnemônicas visuais, 

a repetição estruturada através da sinalização e a conexão de novos 

conhecimentos com o conhecimento prévio através de representações 

visuais. Erros comuns incluem sobrecarregar a memória de trabalho do 

aluno com muitas informações visuais simultâneas e desconexas. Boas 

práticas consistem em decompor informações complexas em blocos 

visuais menores, utilizando o espaço para organizar as informações na 

mente do aluno. Profissionais que compreendem esse funcionamento 

otimizam o aprendizado, garantindo que as informações passem da 

memória de curto prazo para a de longo prazo de maneira consolidada. 

Aula 3.5: Diferenças entre alfabetização de surdos e ouvintes A 

alfabetização de surdos não pode seguir o mesmo modelo silábico-

fonético utilizado para ouvintes, pois este modelo depende da percepção 

auditiva dos fonemas, que não é acessível ao surdo. A alfabetização do 
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surdo deve ser baseada em uma abordagem visual, onde o português é 

ensinado como uma segunda língua (L2), ou seja, uma língua que se 

aprende através da mediação da primeira (Libras). O foco deve estar na 

compreensão do sentido, na estrutura das frases e na relação entre o 

conceito sinalizado em Libras e sua representação escrita em português, 

utilizando o letramento como ponto de partida para o domínio da 

gramática. 

A aplicação prática exige professores com competência na estrutura do 

português como L2 e na Libras como L1. Erros comuns incluem a 

aplicação de cartilhas de alfabetização fônica, o que causa frustração e 

desinteresse no aluno surdo. Boas práticas consistem em utilizar 

metodologias de letramento visual, trabalhar com gêneros textuais, 

contextualizar a escrita dentro de situações reais e utilizar tecnologias que 

permitam a associação visual entre sinais e palavras escritas. Impactos 

profissionais são significativos, pois o aluno que se alfabetiza com êxito 

sob a perspectiva de segunda língua desenvolve competência leitora e 

escritora muito superior àqueles submetidos a métodos inadequados. 

Módulo 4: Pedagogia Visual e Ambientes de Aprendizagem 

Aula 4.1: Princípios da pedagogia visual para surdos A pedagogia visual é 

um paradigma educacional que reconhece a visão como o principal canal 

de acesso ao conhecimento para os surdos. Ela não se limita a utilizar 

vídeos ou imagens, mas fundamenta-se na organização espacial, na 

valorização da língua de sinais e na criação de experiências de 

aprendizagem que respeitam a natureza visual do processamento 

cognitivo do surdo. O ambiente educacional, o material didático e a própria 

mediação docente devem ser desenhados para favorecer a recepção e a 

expressão visual, eliminando barreiras físicas e comunicacionais que 

tradicionalmente isolam o aluno surdo em salas de aula convencionais. 
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A aplicação prática desse princípio exige que o educador repense o design 

da sala de aula e a forma como os conteúdos são apresentados. Erros 

comuns incluem a poluição visual que dificulta a atenção, ou a falta de 

contraste entre os elementos visuais. Boas práticas envolvem o uso de 

cores para organizar conteúdos, a clareza na exposição de informações, 

a utilização de recursos tridimensionais e a disposição das carteiras em 

formato de U ou círculo para permitir que todos se vejam. O contexto 

operacional demanda que o professor seja um criador de experiências 

visuais, transformando o currículo em uma narrativa espacial e 

visualmente rica que engaje os estudantes. 

Aula 4.2: Configuração espacial da sala de aula inclusiva A disposição 

física da sala de aula é um fator crítico para a inclusão do surdo, pois uma 

configuração inadequada impossibilita a interação, a participação nas 

discussões e a recepção da sinalização. A sala deve permitir que o aluno 

surdo tenha uma visão clara do professor, dos intérpretes e, 

fundamentalmente, de todos os outros colegas de sala, para que a 

comunicação em Libras flua naturalmente. A configuração em fileiras 

convencionais é prejudicial, pois isola o surdo e dificulta o contato visual 

necessário para a atenção compartilhada, sendo urgente a transição para 

configurações que promovam a visibilidade plena. 

No contexto profissional, a aplicação prática envolve organizar as carteiras 

de forma circular ou semicircular, garantindo que não haja obstáculos 

físicos entre os alunos. Erros comuns incluem deixar o aluno surdo isolado 

em um canto ou sempre na primeira fileira, o que pode aumentar a 

sensação de exclusão e dificultar o contato com os colegas. Boas práticas 

consistem em manter a sala limpa de distrações visuais excessivas atrás 

do professor, que dificultam a leitura da Libras, e garantir que a iluminação 
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seja adequada para favorecer a sinalização, sem criar reflexos que 

prejudiquem a visibilidade das mãos e do rosto. 

Aula 4.3: Uso de recursos visuais: Imagens, vídeos e tecnologias A 

utilização de recursos visuais é a espinha dorsal de uma prática 

pedagógica bilíngue eficaz. Estes recursos transcendem a função de 

ilustrar, servindo como suporte fundamental para a compreensão de 

conceitos, a mediação entre Libras e português e a expansão do 

vocabulário. Tecnologias assistivas, plataformas digitais, vídeos 

produzidos em Libras, infográficos e organizadores gráficos são 

ferramentas indispensáveis. A escolha desses recursos deve ser 

intencional, pautada pela qualidade do conteúdo visual e pela sua 

pertinência pedagógica para o desenvolvimento do aluno surdo. 

A aplicação prática exige que o educador selecione e produza materiais 

que facilitem a aprendizagem. Erros comuns incluem o uso de materiais 

visuais de baixa qualidade ou que não possuem relação direta com o tema, 

servindo apenas como distração. Boas práticas envolvem a curadoria de 

vídeos legendados e sinalizados, a criação de glossários visuais em 

Libras, o uso de softwares de edição de vídeo e a integração de 

tecnologias interativas que permitam ao aluno surdo explorar o conteúdo 

de forma autônoma. O impacto profissional é a criação de um ambiente de 

aprendizagem dinâmico, acessível e alinhado com as necessidades 

cognitivas do estudante. 

Aula 4.4: O papel do intérprete de Libras no ambiente escolar O intérprete 

de Libras é o profissional mediador que torna possível a acessibilidade 

comunicacional em sala de aula, traduzindo o conteúdo oral para a Libras 

e interpretando a sinalização do surdo para o português. Sua atuação vai 

além da tradução literal; ele precisa compreender o contexto escolar, a 

terminologia específica das disciplinas e a dinâmica da interação em sala. 
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O intérprete trabalha em parceria com o professor, garantindo que o surdo 

tenha acesso aos mesmos conteúdos e interações que os colegas 

ouvintes, respeitando a autonomia e o protagonismo do aluno surdo no 

processo educacional. 

No contexto operacional, a relação entre professor e intérprete deve ser 

de colaboração estreita. Erros comuns incluem o professor delegar toda a 

responsabilidade pela educação do aluno surdo ao intérprete, ou o 

intérprete intervir diretamente nas decisões pedagógicas sem consultar o 

professor. Boas práticas envolvem reuniões de planejamento entre ambos 

para alinhar os conteúdos, o vocabulário técnico que será utilizado e as 

estratégias didáticas que serão empregadas. O impacto profissional é a 

criação de um ambiente de colaboração em que a mediação do intérprete 

potencializa o trabalho pedagógico, garantindo o sucesso acadêmico do 

aluno. 

Aula 4.5: Adaptações curriculares para alunos surdos A adaptação 

curricular para o aluno surdo não significa redução de conteúdo ou 

simplificação indevida, mas sim a adequação das metodologias, dos 

materiais e das formas de avaliação para que o aluno tenha acesso ao 

conhecimento de forma equiparada aos ouvintes. Isso envolve transformar 

conteúdos baseados em oralidade em conteúdos baseados em 

visualidade, adaptar textos em português para a lógica de segunda língua, 

utilizar recursos visuais e garantir que a Libras seja a língua de instrução. 

A adaptação é um processo contínuo de avaliação das necessidades do 

aluno e do planejamento de estratégias que eliminem barreiras. 

A aplicação prática exige que o currículo seja pensado sob a ótica bilíngue 

desde o planejamento. Erros comuns incluem realizar adaptações 

superficiais, como apenas colocar legendas em vídeos, sem realizar um 

trabalho estruturado de ensino de língua. Boas práticas envolvem o uso 
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de metodologias ativas, a valorização da cultura surda no currículo, a 

flexibilização do tempo para atividades e a avaliação baseada em 

competências demonstradas visualmente ou através da Libras. O impacto 

profissional é a efetivação da inclusão escolar, onde o aluno surdo 

encontra uma escola que se adapta a ele, em vez de exigir que ele se 

adeque a uma escola que não o contempla. 

Módulo 5: Estratégias de Letramento e Segunda Língua 

Aula 5.1: O português como segunda língua para surdos Ensinar o 

português como segunda língua (L2) para surdos requer uma metodologia 

distinta daquela usada com alunos ouvintes, pois o português não é a 

língua materna do surdo, sendo muitas vezes uma língua com a qual ele 

terá contato predominantemente através da escrita. O objetivo não é tornar 

o surdo um falante de português, mas sim um leitor e escritor competente, 

capaz de interagir com o mundo escrito, compreender textos complexos e 

expressar-se com clareza. Essa abordagem reconhece a Libras como L1 

e utiliza os conhecimentos adquiridos nela como base para a 

compreensão da estrutura da L2. 

A aplicação prática exige professores que entendam a gramática 

contrastiva entre Libras e português. Erros comuns incluem o uso de 

métodos fônicos ou a insistência na oralização, o que gera frustração e 

baixo desempenho leitor. Boas práticas consistem em utilizar 

metodologias que partem do sentido do texto para a gramática, o uso de 

imagens para facilitar a compreensão do vocabulário, o ensino da 

estrutura das frases de forma visual e a conexão frequente entre os 

conceitos em Libras e suas correspondências em português. Impactos 

profissionais são elevados, pois o domínio da língua escrita abre portas 

para a educação superior e o mercado de trabalho. 
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Aula 5.2: Metodologias de alfabetização e letramento visual A 

alfabetização e o letramento visual para surdos focam na construção de 

sentidos a partir de imagens, sinais e da escrita. O letramento não se 

restringe à codificação e decodificação de letras, mas à capacidade de ler 

e produzir textos em diversos contextos sociais. Metodologias baseadas 

no letramento visual utilizam o cinema, a fotografia, as artes plásticas, a 

literatura surda e as novas mídias para expandir o repertório cultural do 

aluno e desenvolver habilidades interpretativas. A escrita é introduzida 

como uma forma de registrar ideias, contando com o apoio da Libras para 

explicar as estruturas sintáticas do português. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve criar projetos que 

utilizem diferentes linguagens visuais. Erros comuns incluem separar o 

letramento da realidade do aluno, usando textos desconectados da sua 

cultura. Boas práticas consistem em produzir textos em Libras, registrar 

esses textos em português escrito, criar histórias em quadrinhos 

sinalizadas e promover o contato com autores surdos. O impacto 

profissional dessa abordagem é o desenvolvimento do prazer pela leitura 

e pela escrita, transformando a relação do aluno com o português de uma 

obrigação escolar para uma ferramenta potente de comunicação e 

conhecimento. 

Aula 5.3: Análise contrastiva: Libras e Português A análise contrastiva 

entre Libras e português é uma estratégia pedagógica poderosa para o 

ensino de L2, permitindo que o aluno surdo compreenda as diferenças 

gramaticais, sintáticas e morfológicas entre as duas línguas. Ao contrastar 

a estrutura espacial da Libras com a estrutura linear do português, o aluno 

toma consciência das especificidades de cada sistema linguístico, 

evitando a interferência negativa de uma língua sobre a outra. Esse 

trabalho meta-linguístico auxilia na compreensão das regras gramaticais 
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do português escrito, utilizando a Libras como suporte de comparação e 

explicação. 

A aplicação prática envolve criar atividades que mostrem, por exemplo, 

como a marcação de tempo é feita em Libras através de marcadores 

temporais e como ela é feita em português através da conjugação verbal. 

Erros comuns incluem não explicar as diferenças gramaticais, esperando 

que o aluno surdo aprenda o português por intuição. Boas práticas 

consistem em utilizar quadros comparativos, realizar jogos de tradução 

entre Libras e português e discutir as nuances de significado entre as duas 

línguas. O impacto profissional é a melhoria significativa na competência 

linguística do aluno em português, através de um ensino consciente e 

estruturado. 

Aula 5.4: Produção textual e gêneros discursivos A produção textual para 

surdos deve ser pautada na diversidade de gêneros discursivos, 

permitindo que o aluno experimente diferentes formas de escrita em 

contextos reais. O ensino deve começar com gêneros próximos à 

realidade do estudante, como mensagens instantâneas, e evoluir para 

gêneros mais complexos, como artigos, resumos e ensaios. A produção é 

mediada pela discussão em Libras, onde o aluno planeja o conteúdo do 

texto, organiza as ideias e, com o apoio do professor, transplanta essas 

ideias para o português escrito, aprendendo a estrutura, o vocabulário e a 

coesão textual. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve a criação de oficinas 

de escrita. Erros comuns incluem cobrar perfeição gramatical desde o 

início, o que trava a produção textual do aluno. Boas práticas consistem 

em priorizar a fluidez e a coerência, trabalhando a correção gramatical 

gradualmente, como uma revisão conjunta entre professor e aluno. O 

impacto profissional é o aumento da confiança do aluno em expressar suas 
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opiniões e conhecimentos por escrito, desenvolvendo uma voz própria e a 

capacidade de interagir com diferentes esferas da sociedade através da 

língua escrita. 

Aula 5.5: Avaliação da aprendizagem em uma perspectiva bilíngue A 

avaliação da aprendizagem de alunos surdos em uma escola bilíngue não 

pode ser reduzida a provas escritas em português que não consideram a 

proficiência linguística do estudante. Ela deve ser pautada por múltiplos 

instrumentos que permitam ao aluno demonstrar o conhecimento 

adquirido, valorizando o uso da Libras como língua de expressão. A 

avaliação deve ser um processo contínuo, formativo e transparente, que 

considera o desenvolvimento acadêmico, linguístico e social, adaptando 

as formas de verificar a aprendizagem conforme as necessidades e 

competências de cada aluno surdo. 

A aplicação prática exige que o educador utilize provas com questões 

visuais, permitindo a resposta em Libras ou através de tecnologias que 

facilitem a expressão. Erros comuns incluem manter o mesmo modelo de 

avaliação para ouvintes e surdos, prejudicando o aluno. Boas práticas 

consistem em oferecer diferentes formas de avaliação, como seminários 

em Libras, projetos visuais, demonstrações práticas e portfólios de 

atividades. O impacto profissional é uma avaliação justa e inclusiva, que 

realmente reflete o aprendizado do aluno, em vez de apenas medir a sua 

competência em uma língua que ainda está em processo de aquisição. 

Módulo 6: Tecnologia Assistiva e Inclusão Digital 

Aula 6.1: Tecnologias assistivas para surdos As tecnologias assistivas 

para surdos são ferramentas, equipamentos ou estratégias que visam 

eliminar barreiras de comunicação e informação, garantindo autonomia e 

inclusão. Isso inclui softwares de tradução automática, legendagem, 
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sistemas de alertas visuais, plataformas de videoconferência acessíveis e 

dispositivos de amplificação ou vibração. A tecnologia, no entanto, não 

substitui a necessidade de professores e profissionais qualificados; ela é 

um suporte que amplia a possibilidade de acesso à informação e à 

interação social no ambiente educacional e no cotidiano. 

A aplicação prática envolve conhecer e implementar tecnologias 

adaptadas às necessidades dos alunos. Erros comuns incluem acreditar 

que a tecnologia resolve tudo, sem o devido suporte pedagógico ou 

humano. Boas práticas consistem em integrar tecnologias no dia a dia da 

sala de aula, ensinando o aluno a utilizar ferramentas de legendagem, 

tradução e comunicação à distância de forma crítica e eficiente. O impacto 

profissional é a maior autonomia dos estudantes, que passam a contar 

com recursos tecnológicos para pesquisar, estudar e se comunicar de 

maneira independente em diversos contextos. 

Aula 6.2: Ferramentas de tradução e legendagem automática Ferramentas 

de tradução automática (como avatares virtuais que traduzem texto para 

Libras) e tecnologias de legendagem automática estão avançando 

rapidamente, oferecendo novas possibilidades de acesso à informação. 

Embora sejam recursos úteis, é crucial que profissionais compreendam 

suas limitações, especialmente no que diz respeito à precisão linguística, 

à ausência das expressões não manuais necessárias para a compreensão 

correta e aos erros que podem ocorrer na tradução. Elas devem ser 

encaradas como complementos e não como substitutas da interpretação 

humana qualificada. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve utilizar essas 

ferramentas para facilitar o acesso rápido a informações, mas sempre com 

a mediação crítica do educador ou intérprete. Erros comuns incluem 

confiar cegamente em traduções automáticas para conteúdos complexos 
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ou para o ensino formal. Boas práticas consistem em treinar os alunos 

para identificar erros de tradução automática e utilizar essas ferramentas 

como ponto de partida para discussões sobre a língua e a tecnologia, 

desenvolvendo o senso crítico e a literacia digital dos estudantes. 

Aula 6.3: Ambientes virtuais de aprendizagem inclusivos Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA) são essenciais na educação 

contemporânea, mas para serem inclusivos para surdos, precisam ser 

planejados com acessibilidade. Isso significa que todo conteúdo em vídeo 

deve estar legendado ou contar com interpretação em Libras, os materiais 

devem estar organizados de forma visualmente clara, e a plataforma deve 

permitir a interação em Libras, através de vídeos curtos ou chats. O design 

instrucional do curso online deve priorizar o canal visual, evitando 

sobrecarga de textos longos sem suporte visual e garantindo a plena 

acessibilidade para o estudante surdo. 

A aplicação prática exige que o educador aprenda a configurar e produzir 

materiais para os AVAs pensando na acessibilidade. Erros comuns 

incluem subir materiais em vídeo sem legendas ou interpretação, tornando 

o ambiente inacessível. Boas práticas consistem em criar vídeo-aulas com 

tradução, disponibilizar glossários em Libras para os conceitos técnicos do 

curso e estimular a criação de fóruns de discussão onde os alunos possam 

interagir através de vídeos em Libras. O impacto profissional é a garantia 

do direito de acesso ao ensino remoto ou híbrido, possibilitando a inclusão 

de estudantes surdos em cursos e formações diversas. 

Aula 6.4: O papel das redes sociais e da cultura digital para surdos As 

redes sociais e a cultura digital têm um papel fundamental na vida dos 

surdos, funcionando como espaços de afirmação identitária, de 

resistência, de troca de experiências e de aprendizado da língua de sinais. 

Através de plataformas como YouTube, Instagram e TikTok, a comunidade 
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surda produz e consome conteúdos em Libras, compartilha notícias, 

discute direitos e celebra sua cultura. Esse movimento digital é um espaço 

de letramento potente, onde o surdo exerce sua cidadania e apropria-se 

das tecnologias para fortalecer sua identidade e conectar-se com outros 

surdos ao redor do mundo. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve o professor utilizar 

esses espaços de forma pedagógica, estimulando os alunos a produzirem 

conteúdos em Libras, a seguirem influenciadores surdos e a participarem 

das discussões virtuais. Erros comuns incluem ignorar a importância da 

cultura digital para os surdos, tratando-a como uma distração. Boas 

práticas consistem em integrar esses espaços no planejamento curricular, 

promovendo a literacia digital e o engajamento cívico dos alunos. O 

impacto profissional é o fortalecimento do aluno como sujeito protagonista 

de sua história no mundo virtual e físico. 

Aula 6.5: Literacia digital e segurança online A literacia digital para surdos 

envolve não apenas a capacidade de manusear as ferramentas, mas de 

compreender como a informação funciona, como avaliar sua veracidade e 

como se portar com segurança no mundo virtual. Surdos, assim como 

qualquer cidadão, estão expostos a riscos online, incluindo desinformação 

e golpes, e a falta de acesso pleno à informação em Libras pode torná-los 

mais vulneráveis. O trabalho pedagógico deve incluir a discussão sobre 

segurança na rede, o combate a notícias falsas, a proteção de dados 

pessoais e o uso ético da internet, capacitando o aluno para uma atuação 

crítica e segura no ambiente digital. 

A aplicação prática envolve levar temas de cidadania digital para a sala de 

aula, discutindo casos reais e ensinando estratégias de proteção. Erros 

comuns incluem tratar a segurança online apenas como um conjunto de 

regras técnicas, sem reflexão. Boas práticas consistem em promover 
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projetos que envolvam a pesquisa guiada e a análise crítica de fontes de 

informação. O impacto profissional é a formação de cidadãos digitais 

conscientes, capazes de utilizar as tecnologias para o seu 

desenvolvimento, enquanto se protegem dos riscos e contribuem para um 

ambiente virtual mais ético e seguro para todos. 

Módulo 7: Políticas Públicas e Gestão Escolar 

Aula 7.1: Gestão escolar e inclusão bilíngue A gestão escolar é o eixo 

central que possibilita a efetivação de uma educação bilíngue de 

qualidade. Ela é responsável por planejar a estrutura, garantir os recursos 

humanos, contratar intérpretes qualificados, promover a formação 

continuada dos professores e criar um projeto pedagógico que integre a 

Libras como língua de instrução. Uma gestão inclusiva entende a surdez 

não como um problema a ser resolvido, mas como uma diversidade 

humana que exige políticas específicas e uma postura institucional 

comprometida com o direito à aprendizagem. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve gestores que 

conheçam a legislação, valorizem o trabalho do intérprete, apoiem a 

formação dos professores e promovam a participação da família surda na 

escola. Erros comuns incluem a gestão que busca a inclusão apenas na 

forma, ignorando a necessidade de mudanças profundas no currículo e na 

prática pedagógica. Boas práticas consistem em criar comissões de 

inclusão, realizar reuniões de acompanhamento pedagógico e garantir que 

a escola seja um espaço de valorização da cultura surda. O impacto 

profissional é uma escola que realmente acolhe o surdo e oferece as 

condições necessárias para o seu sucesso. 

Aula 7.2: O projeto político-pedagógico inclusivo O Projeto Político-

Pedagógico (PPP) é o documento que norteia as ações da escola e, em 
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uma perspectiva bilíngue, deve explicitar o compromisso com a Libras e o 

desenvolvimento do aluno surdo. Ele deve definir os objetivos, as 

metodologias, os recursos, o papel dos profissionais e as estratégias de 

avaliação voltadas para o estudante surdo, garantindo que a proposta 

pedagógica esteja alinhada com as necessidades da comunidade surda. 

O PPP não deve ser um documento estático, mas sim uma construção 

coletiva, revisada constantemente a partir da avaliação das práticas e dos 

resultados alcançados. 

A aplicação prática exige que a elaboração do PPP envolva toda a 

comunidade escolar, incluindo profissionais, famílias e, quando possível, 

os próprios surdos. Erros comuns incluem a cópia de modelos prontos de 

outras escolas sem a devida adaptação. Boas práticas consistem em 

explicitar no PPP as estratégias de bilinguismo, o papel do intérprete, a 

formação dos professores e as metas para a inclusão. O impacto 

profissional é a clareza nas metas e ações, garantindo que o compromisso 

com o aluno surdo seja uma diretriz institucional e não uma ação isolada 

de um ou outro professor. 

Aula 7.3: Formação continuada e desenvolvimento docente A formação 

continuada dos professores é uma condição indispensável para a 

educação bilíngue, pois a área demanda um conhecimento especializado 

que muitas vezes não é contemplado na formação inicial. Os docentes 

precisam aprender Libras, compreender a pedagogia visual, dominar a 

didática de português como segunda língua e conhecer a cultura e a 

identidade surda. A formação não deve ser apenas teórica, mas prática e 

colaborativa, permitindo aos professores trocar experiências, discutir 

casos, planejar aulas e receber orientações técnicas para melhorar sua 

atuação em sala de aula. 
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No contexto operacional, a aplicação prática envolve a gestão promover 

momentos regulares de estudo, oficinas e mentorias para os professores. 

Erros comuns incluem oferecer formação genérica sobre deficiência sem 

focar na especificidade do surdo. Boas práticas consistem em realizar 

formações baseadas na prática pedagógica do professor, 

acompanhamento em sala e intercâmbio de experiências entre docentes. 

O impacto profissional é a qualificação da prática docente, resultando em 

aulas mais inclusivas, dinâmicas e efetivas para todos os estudantes, 

surdos e ouvintes. 

Aula 7.4: Acessibilidade atitudinal e combate ao capacitismo A 

acessibilidade atitudinal é a barreira mais difícil de ser vencida na inclusão 

escolar e diz respeito às atitudes e preconceitos de gestores, professores, 

colegas e funcionários em relação ao surdo. O capacitismo, que é a 

discriminação baseada na ideia de que a pessoa com deficiência é inferior, 

manifesta-se através de olhares de pena, infantilização, exclusão de 

atividades, desvalorização da Libras ou resistência em aprender a língua. 

A escola deve trabalhar essa barreira de forma contínua, promovendo a 

conscientização sobre os direitos, a cultura surda e o valor da diversidade. 

A aplicação prática exige que a escola promova momentos de discussão, 

palestras e atividades de sensibilização para toda a comunidade escolar. 

Erros comuns incluem ignorar o preconceito ou tratar a inclusão como uma 

ação benevolente e não como uma questão de direitos. Boas práticas 

consistem em tratar o surdo como um sujeito com direitos, valorizar a 

Libras como uma língua complexa e combater ativamente qualquer forma 

de capacitismo. O impacto profissional é a criação de uma cultura de 

respeito e valorização da diferença, em que o aluno surdo se sente seguro 

e protagonista da sua própria trajetória escolar. 
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Aula 7.5: Parceria entre escola, família e comunidade surda A parceria 

entre a escola, a família e a comunidade surda é fundamental para a 

construção de um ambiente educativo que respeite a identidade e os 

direitos do aluno surdo. A escola precisa acolher as famílias, muitas vezes 

ouvintes, oferecendo-lhes orientações sobre o aprendizado da Libras, 

sobre os direitos dos seus filhos e sobre a importância de apoiar o 

desenvolvimento da autonomia. A conexão com a comunidade surda e 

com os movimentos surdos amplia a visão da escola sobre as 

necessidades da criança, trazendo referenciais identitários e lutas políticas 

que fortalecem a causa inclusiva. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve realizar reuniões com 

as famílias, oferecer cursos de Libras para pais, promover eventos de 

integração e manter contato com associações de surdos. Erros comuns 

incluem isolar a escola da comunidade surda ou tratar a família com uma 

visão assistencialista. Boas práticas consistem em promover o diálogo 

aberto, compartilhar metas educacionais, valorizar a experiência dos pais 

e contar com a colaboração da comunidade surda para palestras e 

atividades. O impacto profissional é a criação de uma rede de apoio sólida 

em torno do aluno, garantindo que ele tenha suporte na escola, em casa 

e na vida social. 

Módulo 8: Identidade, Família e Desenvolvimento Social 

Aula 8.1: A criança surda em famílias ouvintes A maioria das crianças 

surdas nasce em famílias ouvintes que, frequentemente, não conhecem a 

Libras e desconhecem como lidar com a surdez. Esse cenário apresenta 

desafios importantes para o desenvolvimento da criança, principalmente 

no que se refere à aquisição da linguagem, à construção da identidade e 

à comunicação familiar. O apoio da escola e de profissionais 

especializados é essencial para auxiliar essa família a aprender Libras, a 
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compreender a importância da cultura surda e a criar um ambiente de 

comunicação e afeto, evitando o isolamento linguístico e emocional da 

criança. 

A aplicação prática envolve a escola ser um centro de orientação e apoio 

para essa família. Erros comuns incluem culpar a família ou não oferecer 

as orientações necessárias para que ela possa apoiar o filho. Boas 

práticas consistem em oferecer cursos de Libras para a família, orientar 

sobre os direitos da criança e incentivar a criança a participar da 

comunidade surda para fortalecer sua identidade. O impacto profissional 

é a criação de um elo entre escola e casa que promove o desenvolvimento 

pleno da criança surda em todos os contextos. 

Aula 8.2: O papel dos pares surdos na construção da identidade O convívio 

com outros surdos é fundamental para a criança e o jovem surdo, pois é 

através dessa interação que ele compartilha experiências, vivencia sua 

língua e constrói sua identidade de forma segura e empoderada. Os pares 

surdos funcionam como modelos identitários, mostrando que é possível 

ser surdo, ter sucesso acadêmico, construir carreira e ter uma vida social 

rica e plena. A escola deve incentivar esse convívio, promovendo 

atividades que reúnam alunos surdos de diferentes idades e séries, 

permitindo que eles estabeleçam laços de amizade e solidariedade. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve a escola incentivar a 

criação de grupos de surdos, realizar atividades integradas entre turmas 

e, se possível, contratar professores surdos que sirvam como modelos 

para os alunos. Erros comuns incluem impedir a comunicação entre 

surdos na escola, tratando-a como uma barreira ao aprendizado do 

português. Boas práticas consistem em valorizar esses momentos de 

troca, pois eles são vitais para o desenvolvimento emocional e identitário 

do aluno. O impacto profissional é a formação de sujeitos confiantes, que 
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se reconhecem como parte de uma comunidade e que possuem 

autoestima elevada. 

Aula 8.3: A importância do professor surdo na educação bilíngue O 

professor surdo ocupa um papel central na educação bilíngue, pois ele não 

é apenas um educador, mas um modelo de identidade, um usuário da 

Libras como língua materna e alguém que conhece a experiência de ser 

surdo de dentro para fora. Ele é um agente potente de valorização da 

cultura surda e da língua de sinais em sala de aula, trazendo perspectivas 

diferenciadas e ricas para a discussão dos conteúdos. A presença do 

professor surdo na escola é uma afirmação da competência e do 

protagonismo surdo, sendo essencial para que os alunos possam 

espelhar-se em profissionais que compartilham de sua história. 

A aplicação prática exige que as escolas busquem ativamente a inclusão 

de professores surdos no quadro de funcionários. Erros comuns incluem 

ignorar a importância desses modelos ou acreditar que o intérprete supre 

a necessidade de representatividade surda. Boas práticas consistem em 

valorizar o saber docente do professor surdo, garantir as condições de 

trabalho para que ele desenvolva seu trabalho de forma plena e incentivar 

sua participação em todos os fóruns da escola. O impacto profissional é 

uma educação mais rica, inclusiva e representativa, onde o surdo é visto 

como um sujeito capaz de ensinar e de conduzir processos educativos. 

Aula 8.4: Autonomia e independência do jovem surdo O desenvolvimento 

da autonomia e da independência do jovem surdo deve ser uma meta 

central do trabalho educativo. Isso significa incentivar o aluno a tomar 

decisões, a resolver problemas, a buscar informações, a defender seus 

direitos e a assumir a responsabilidade pela sua trajetória de vida. O papel 

da escola é oferecer os subsídios necessários para que o jovem possa ser 

protagonista da sua vida, em vez de tratá-lo como alguém que precisa ser 
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sempre protegido ou conduzido. A autonomia se constrói através da 

confiança, do incentivo e da oferta de oportunidades de participação ativa 

na escola e na sociedade. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve o educador desafiar 

o jovem com atividades que exijam autonomia, como projetos 

independentes, participação em grêmios estudantis e liderança de 

debates. Erros comuns incluem o professor decidir tudo pelo aluno ou 

subestimar sua capacidade de agir. Boas práticas consistem em oferecer 

orientações, suporte e feedbacks que auxiliem o jovem a avaliar seu 

desempenho e a melhorar seu processo de tomada de decisão. O impacto 

profissional é a formação de jovens adultos preparados para enfrentar os 

desafios do mercado de trabalho, do ensino superior e da vida em 

sociedade. 

Aula 8.5: A vida social e esportiva do aluno surdo A vida social e esportiva 

do aluno surdo é tão importante quanto a acadêmica para o seu 

desenvolvimento pleno. A participação em clubes de surdos, eventos 

culturais, competições esportivas voltadas para a comunidade surda, 

como os Jogos Surdolímpicos, é fundamental para o exercício da 

cidadania, para a construção de amizades e para o fortalecimento da 

identidade surda. A escola pode incentivar essa participação, divulgando 

eventos, criando times esportivos na escola e permitindo que o aluno 

possa se conectar com as oportunidades de lazer e convivência que a 

comunidade surda oferece. 

A aplicação prática envolve a escola reconhecer a importância desse 

engajamento social. Erros comuns incluem sobrecarregar o aluno com 

tarefas acadêmicas que o impedem de ter uma vida social ativa ou 

desvalorizar o esporte e a cultura como áreas fundamentais do 

desenvolvimento humano. Boas práticas consistem em flexibilizar horários 
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quando necessário, incentivar a participação em eventos e apoiar os 

projetos que visam a inclusão social e esportiva do aluno. O impacto 

profissional é um desenvolvimento integral do aluno, que se sente 

pertencente a uma cultura e a uma comunidade, fortalecendo-se para os 

desafios acadêmicos e pessoais. 

Módulo 9: Didática e Planejamento no Ensino de Ciências 

Aula 9.1: O ensino de ciências para surdos através da visualidade O 

ensino de ciências para surdos deve ser pautado pela exploração de 

fenômenos através do canal visual e tátil, substituindo a tradicional aula 

puramente teórica por vivências práticas e observações diretas. Conceitos 

complexos como o funcionamento das células, sistemas do corpo humano, 

leis da física e reações químicas podem ser compreendidos de forma 

muito mais profunda quando o aluno tem a oportunidade de manipular 

materiais, realizar experimentos e analisar visualmente os processos. A 

língua de sinais permite a mediação desses conceitos, fornecendo os 

sinais específicos e a estrutura para a compreensão lógica e o 

pensamento crítico científico. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve o professor de 

ciências utilizar muitos recursos visuais: maquetes, vídeos, 

demonstrações práticas, infográficos e simuladores. Erros comuns 

incluem insistir em aulas expositivas orais sem suporte visual, gerando um 

abismo na compreensão. Boas práticas consistem em realizar 

experimentos que sejam visualmente claros, trabalhar com mapas 

conceituais e garantir que o intérprete tenha acesso prévio ao conteúdo e 

aos termos técnicos, para garantir uma interpretação precisa e eficaz. O 

impacto profissional é o despertar da curiosidade científica e do 

pensamento lógico, elementos fundamentais para o desenvolvimento 

cognitivo e a formação acadêmica do estudante surdo. 
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Aula 9.2: Terminologia científica e criação de sinais A área das ciências é 

rica em termos técnicos que muitas vezes não possuem um sinal 

equivalente consagrado em Libras, exigindo um trabalho de tradução, 

adaptação e até mesmo criação de sinais, sempre respeitando a estrutura 

linguística da Libras. É fundamental que esse trabalho seja feito de forma 

colaborativa entre professores de ciências, intérpretes e profissionais da 

área surda, para garantir que o sinal criado seja compreensível e 

adequado ao conceito científico que se quer transmitir. A criação de 

glossários visuais de termos científicos é uma excelente estratégia para o 

aprendizado e para a padronização do vocabulário em sala de aula. 

A aplicação prática exige que o professor planeje com antecedência a 

terminologia que será utilizada. Erros comuns incluem improvisar sinais 

durante a aula, o que pode causar confusão. Boas práticas consistem em 

pesquisar sinais já existentes em glossários especializados, discutir novas 

criações com os intérpretes e, principalmente, explicar o conceito por trás 

do termo, para que o aluno surdo não apenas memorize o sinal, mas 

compreenda o que ele significa. O impacto profissional é a consolidação 

de uma linguagem científica em Libras, permitindo ao aluno acessar 

conteúdos cada vez mais profundos e complexos nas disciplinas da área 

de exatas e biológicas. 

Aula 9.3: Experimentos práticos e a percepção sensorial Os experimentos 

práticos são momentos fundamentais no ensino de ciências para surdos, 

permitindo que eles processem a informação científica através do contato 

direto com o fenômeno. O foco não deve ser apenas na audição das 

explicações do professor, mas na observação, no toque, na 

experimentação e na construção de conclusões baseadas nas evidências 

encontradas. O aluno surdo tem uma capacidade aguçada de análise 

visual e espacial que deve ser explorada ao máximo nesses momentos, 
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tornando o processo de descoberta científico muito mais instigante e 

memorável para ele. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve organizar 

laboratórios ou momentos de experimentação que priorizem a 

manipulação de materiais. Erros comuns incluem deixar o surdo como 

espectador do experimento realizado pelo colega ouvinte. Boas práticas 

consistem em garantir que o aluno surdo execute o experimento, participe 

do planejamento, faça anotações visuais dos resultados e discuta o que 

foi aprendido em Libras. O impacto profissional é o desenvolvimento da 

competência de investigação científica, do pensamento crítico e da 

capacidade de relacionar teoria e prática, habilidades essenciais para 

qualquer área de estudo e para a vida. 

Aula 9.4: Uso de infográficos e organizadores visuais Os infográficos e 

organizadores visuais são ferramentas extremamente eficazes para o 

ensino de ciências para surdos, pois conseguem sintetizar informações 

complexas de forma clara, organizada e visualmente atraente. Eles 

permitem ao aluno visualizar processos, relações, estruturas e ciclos de 

forma que a descrição textual ou oral não consegue alcançar. O uso 

desses recursos facilita a compreensão de fenômenos científicos, 

ajudando o aluno a estruturar o conhecimento em sua mente e a realizar 

conexões entre diferentes temas, sendo fundamentais para a construção 

de um pensamento científico sólido. 

A aplicação prática exige que o professor selecione ou crie organizadores 

visuais adequados ao tema. Erros comuns incluem utilizar organizadores 

muito poluídos ou sem clareza. Boas práticas consistem em utilizar mapas 

mentais, diagramas de fluxo, tabelas comparativas e infográficos 

explicativos. O professor pode, inclusive, incentivar os alunos a 

construírem seus próprios organizadores como forma de revisar e fixar o 
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conteúdo. O impacto profissional é a melhoria significativa no desempenho 

acadêmico dos alunos, que passam a contar com materiais de apoio que 

realmente favorecem a compreensão e a organização dos conteúdos 

científicos em sua memória. 

Aula 9.5: Avaliação do aprendizado em ciências A avaliação em ciências 

para alunos surdos deve acompanhar a metodologia aplicada, ou seja, ser 

também baseada na visualidade e permitir que o aluno demonstre o que 

aprendeu de diversas formas. Isso inclui realizar provas com questões 

visuais, apresentações de seminários, elaboração de relatórios de 

experimentos com desenhos e fotos, produção de vídeos explicativos e 

participação em projetos práticos. A avaliação não deve ser focada na 

capacidade de tradução ou memorização, mas na competência do aluno 

em aplicar os conceitos científicos, analisar resultados e construir um 

raciocínio lógico sobre o fenômeno estudado. 

No contexto operacional, a aplicação prática exige que o professor planeje 

diferentes formas de avaliação desde o início da unidade temática. Erros 

comuns incluem avaliar o aluno apenas através de um teste escrito em 

português, o que penaliza o aluno por questões de proficiência linguística 

e não de conhecimento científico. Boas práticas consistem em diversificar 

os instrumentos de avaliação, dar feedback em Libras e considerar o 

processo de construção do conhecimento. O impacto profissional é a 

realização de uma avaliação justa, que motiva o aluno e proporciona 

informações reais sobre o seu progresso na disciplina, favorecendo o 

planejamento de novas estratégias. 

Módulo 10: Linguagem, Arte e Literatura Surda 

Aula 10.1: A importância da literatura surda A literatura surda é uma forma 

de expressão artística e cultural que utiliza a Libras para narrar histórias, 
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poemas, fábulas e outros gêneros que refletem a visão de mundo, as 

experiências e a identidade dos surdos. Ela é fundamental para que o 

aluno surdo possa se ver representado nas histórias, para que desenvolva 

sua linguagem, sua imaginação e seu senso crítico. Diferente da literatura 

traduzida, a literatura surda traz a marca da língua de sinais, com toda sua 

riqueza espacial, expressiva e cultural, sendo uma ferramenta essencial 

para o letramento e para o fortalecimento da identidade surda. 

A aplicação prática exige que o educador busque e apresente materiais de 

literatura surda para os alunos. Erros comuns incluem ignorar a existência 

dessa literatura ou utilizar apenas obras clássicas ouvintes. Boas práticas 

consistem em realizar saraus de poesia em Libras, contar histórias 

sinalizadas, incentivar a leitura de livros de autores surdos e promover o 

debate sobre os temas trazidos por essas obras. O impacto profissional é 

o enriquecimento do repertório cultural do aluno, o estímulo à criatividade 

e o fortalecimento do orgulho em ser surdo, valorizando sua língua e sua 

cultura. 

Aula 10.2: Artes visuais e expressão corporal como linguagem As artes 

visuais e a expressão corporal são linguagens naturais para o surdo, que 

se comunica e se expressa fundamentalmente através da visão e do 

movimento. As artes plásticas, o cinema, o teatro, a dança e o circo são 

formas potentes de expressão que permitem ao surdo explorar sua 

criatividade, externalizar suas emoções, comunicar suas ideias e interagir 

com diferentes públicos. Essas formas de arte são também campos de 

estudos onde a cultura surda é celebrada, onde a Libras ganha contornos 

estéticos e onde o surdo pode se posicionar criticamente perante o mundo. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve incentivar o aluno a 

se expressar através de diferentes linguagens artísticas. Erros comuns 

incluem tratar a arte como uma atividade de lazer apenas, sem um 
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propósito pedagógico ou de desenvolvimento do aluno. Boas práticas 

consistem em desenvolver projetos de artes que integrem a Libras e a 

cultura surda, oferecer oficinas de teatro e dança sinalizada, e promover o 

contato com artistas surdos. O impacto profissional é o desenvolvimento 

da sensibilidade estética, da capacidade de expressão e da autoestima, 

pilares essenciais para a formação do sujeito. 

Aula 10.3: O teatro em Libras e a performatividade O teatro é uma 

linguagem que se funde perfeitamente com a Libras, pois o uso do corpo, 

das expressões faciais, do espaço e do movimento são elementos comuns 

às duas áreas. O teatro em Libras é uma forma poderosa de expressar a 

cultura, as lutas, os conflitos e a identidade dos surdos, permitindo que 

eles contem suas próprias histórias com uma riqueza de detalhes e 

emoção que só a língua de sinais pode proporcionar. A performatividade 

surda envolve a encenação, a dramatização e a exploração da presença 

cênica como ferramenta pedagógica e artística. 

A aplicação prática exige que o educador promova momentos de teatro. 

Erros comuns incluem montar peças que sejam apenas traduções de 

textos ouvintes, sem a incorporação da estética e da cultura surda. Boas 

práticas consistem em adaptar textos, criar roteiros originais em Libras, 

trabalhar a expressão corporal e facial dos alunos e promover a 

apresentação dessas peças para a comunidade escolar. O impacto 

profissional é o desenvolvimento da autoconfiança, da capacidade de 

comunicação, da expressão emocional e da coesão do grupo, além de ser 

um momento potente de valorização da identidade surda. 

Aula 10.4: Cinema surdo e produção audiovisual O cinema surdo é um 

campo em expansão que utiliza a tecnologia audiovisual para criar 

narrativas visuais potentes em Libras. Ele vai muito além de filmes sobre 

surdez, abrangendo todos os gêneros: drama, comédia, ficção, 
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documentário, onde o surdo é o protagonista e a Libras é a língua 

condutora da história. O uso de câmeras, edição e técnicas de narrativa 

visual permitem que os alunos surdos explorem sua criatividade e contem 

suas histórias. A produção de filmes na escola é uma oportunidade única 

de letramento, trabalho colaborativo, organização lógica e expressão 

artística. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve o educador estimular 

a criação de filmes curtos pelos alunos. Erros comuns incluem não 

oferecer o suporte técnico ou não valorizar o potencial educativo dessa 

produção. Boas práticas consistem em promover oficinas de cinema, 

ensinar técnicas de edição, filmagem e roteiro, e incentivar a criação de 

histórias em Libras. O impacto profissional é o aumento do engajamento 

dos alunos, o desenvolvimento de habilidades de planejamento e 

organização, e a oportunidade de levar a cultura e o pensamento surdo 

para um público mais amplo através da arte. 

Aula 10.5: Museus, exposições e o patrimônio cultural surdo Os museus e 

exposições culturais são espaços de saber e de preservação da memória 

que devem ser acessíveis e representativos para a comunidade surda. 

Isso significa que as instituições devem contar com profissionais que 

conheçam a cultura surda, disponibilizar materiais em Libras, promover 

visitas guiadas em sinalização e ter acervos que contemplem a história e 

a produção artística surda. O patrimônio cultural surdo é riquíssimo e deve 

ser valorizado e compartilhado, permitindo ao aluno surdo reconhecer sua 

importância na história e na sociedade. 

A aplicação prática envolve o educador levar os alunos a museus e 

exposições que sejam acessíveis. Erros comuns incluem realizar visitas 

sem planejar a mediação ou escolher espaços que não oferecem 

condições de acessibilidade comunicacional. Boas práticas consistem em 
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contatar antecipadamente o museu, buscar exposições que valorizem a 

cultura surda, e preparar os alunos para a visita com atividades prévias. O 

impacto profissional é a inserção do aluno no universo cultural e histórico 

de forma crítica e consciente, valorizando sua própria trajetória e 

reconhecendo seu lugar na sociedade. 

Módulo 11: Alfabetização na Perspectiva de Segunda Língua 

Aula 11.1: O desafio da escrita para o aluno surdo A escrita para o aluno 

surdo não é um processo intuitivo, pois o português escrito é uma língua 

que ele não fala, baseada em fonemas que ele não ouve. O desafio é 

ensinar o aluno a compreender a estrutura do português, sua gramática, 

seu vocabulário e a relação entre as palavras, utilizando a Libras como 

ponte para essa aprendizagem. A escrita precisa ser apresentada não 

como a representação da fala, mas como um sistema de registro de ideias 

que possui regras próprias de organização. Esse desafio é superado 

através de uma pedagogia que valoriza o sentido, o letramento e a 

sistematização da língua de forma visual. 

A aplicação prática exige que o educador entenda profundamente a 

estrutura de segunda língua. Erros comuns incluem exigir a perfeição 

gramatical antes da expressão de ideias, ou aplicar métodos fônicos, que 

causam frustração. Boas práticas consistem em privilegiar o uso de textos, 

a leitura compreensiva, a construção do vocabulário através de imagens e 

a análise das estruturas sintáticas de forma contrastiva. O impacto 

profissional é a conquista da competência leitora e escritora pelo aluno 

surdo, possibilitando sua inserção nas esferas acadêmica e profissional da 

sociedade. 

Aula 11.2: A relação entre Libras e a escrita de sinais A escrita de sinais, 

ou SignWriting, é um sistema de notação gráfica da língua de sinais que 
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permite registrar os sinais, permitindo o registro de informações, a leitura 

e a escrita em Libras. A sua relação com o ensino do português escrito é 

complementar; enquanto o português é a língua de acesso ao 

conhecimento acadêmico, a escrita de sinais é a ferramenta para o registro 

da língua materna, permitindo o desenvolvimento da habilidade de escrita 

na própria Libras. O uso dessa escrita pode ser um excelente recurso para 

o ensino do português, ao permitir que o aluno compare o registro de sinais 

com a palavra escrita correspondente. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve o educador conhecer 

o sistema SignWriting. Erros comuns incluem confundir a escrita de sinais 

com a alfabetização em português, ou não ver a utilidade dessa escrita na 

sala de aula. Boas práticas consistem em introduzir os conceitos básicos 

da escrita de sinais como forma de aumentar a literacia do aluno, usar 

esse sistema para registrar poemas, histórias e vocabulário, e explorar a 

correspondência com a escrita em português. O impacto profissional é a 

ampliação do repertório do aluno, proporcionando mais uma ferramenta 

para a organização do pensamento e o registro do conhecimento. 

Aula 11.3: Estratégias de ensino de gramática do português Ensinar a 

gramática do português para surdos deve ser um processo de descoberta 

estruturada, onde o aluno é levado a entender como a língua se organiza, 

através de exemplos, contrastes e reflexão, em vez de memorização de 

regras abstratas. O foco deve ser na compreensão do funcionamento da 

língua e em como as palavras se conectam para criar sentido. O uso de 

recursos visuais, como códigos de cores para identificar classes de 

palavras, organizadores para mostrar a ordem dos termos e esquemas 

para ilustrar a concordância, é essencial para o aprendizado de uma 

gramática que é linear e auditiva. 
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A aplicação prática envolve planejar atividades que mostrem o 

funcionamento gramatical de forma concreta. Erros comuns incluem 

ensinar regras sem contexto ou fazer com que o aluno preencha centenas 

de exercícios gramaticais repetitivos. Boas práticas consistem em 

trabalhar a gramática a partir dos textos, comparar a estrutura da Libras 

com o português, discutir as nuances de sentido e usar recursos visuais 

que tornem a gramática visível e compreensível. O impacto profissional é 

a conquista de uma escrita mais coesa e correta pelo aluno, fruto de uma 

compreensão lógica e não de uma memorização mecânica. 

Aula 11.4: Leitura e interpretação de textos A leitura e a interpretação de 

textos em português para surdos requerem estratégias que facilitem a 

compreensão do vocabulário, da estrutura e do contexto cultural dos 

textos. Antes da leitura, é essencial realizar atividades de exploração do 

tema, de apresentação de vocabulário chave em Libras e de antecipação 

do conteúdo através de imagens. Durante a leitura, o foco deve ser na 

busca de sentidos, na identificação das ideias principais e na análise da 

estrutura, com o apoio constante da Libras para explicar as passagens 

mais complexas ou desconhecidas pelo aluno. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve selecionar textos 

interessantes e adequados ao nível de proficiência do aluno. Erros comuns 

incluem dar textos longos e densos sem qualquer mediação, o que afasta 

o aluno da leitura. Boas práticas consistem em ler com o aluno, discutir os 

pontos de dúvida, fazer conexões com o conhecimento prévio, usar 

imagens e diagramas para facilitar a compreensão. O impacto profissional 

é o desenvolvimento da competência leitora e o prazer pelo hábito de ler, 

permitindo ao aluno acesso a uma imensidão de informações e 

conhecimentos por conta própria. 
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Aula 11.5: O papel do professor de português como segunda língua O 

professor de português como segunda língua para surdos tem uma função 

pedagógica diferenciada, que exige não apenas o domínio da língua 

portuguesa, mas também da Libras e da pedagogia específica para 

surdos. Ele precisa ser capaz de transitar entre as duas línguas, de traduzir 

conceitos culturais, de adaptar materiais e de criar estratégias que 

facilitem o acesso do aluno ao português. Esse docente é um mediador de 

linguagens, alguém que ajuda o aluno a construir pontes entre o seu 

mundo sinalizado e o mundo escrito que ele precisa conquistar para sua 

cidadania plena. 

A aplicação prática exige professores com formação e dedicação contínua. 

Erros comuns incluem o professor de português achar que só precisa 

saber a língua portuguesa e que o intérprete fará todo o resto. Boas 

práticas consistem em ser um professor bilíngue, comprometido com o 

aprendizado da Libras, que participa das discussões pedagógicas e que 

se mantém em formação constante sobre as melhores práticas de ensino 

de L2 para surdos. O impacto profissional é a garantia de um ensino 

qualificado, capaz de transformar a vida dos alunos e abrir caminhos reais 

de inclusão e sucesso. 

Módulo 12: Práticas Educativas e Ensino de Matemática 

Aula 12.1: Conceitos matemáticos e a Libras O ensino de matemática para 

alunos surdos enfrenta o desafio de transpor conceitos abstratos e, muitas 

vezes, complexos para uma linguagem visual e sinalizada. A Libras possui 

sinais específicos para termos matemáticos, mas a importância vai além 

disso: trata-se de como esses conceitos são organizados e explicados. O 

raciocínio matemático deve ser construído através de experiências 

concretas, de visualização de problemas, de uso de materiais 

manipuláveis e da conexão com situações reais, facilitando a abstração 
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lógica através do uso da língua de sinais como mediadora do pensamento 

matemático. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve o professor utilizar 

materiais concretos e recursos visuais em todas as aulas. Erros comuns 

incluem focar apenas na escrita de números e fórmulas, negligenciando a 

compreensão dos conceitos que eles representam. Boas práticas 

consistem em mostrar as relações matemáticas de forma visual, usar 

figuras geométricas, gráficos, blocos e situações-problema do cotidiano. O 

impacto profissional é a superação da barreira da abstração, permitindo 

aos alunos surdos não apenas realizar cálculos mecânicos, mas 

compreender profundamente a lógica matemática e aplicá-la em seu dia a 

dia. 

Aula 12.2: Resolução de problemas e lógica matemática A resolução de 

problemas em matemática para alunos surdos exige uma atenção especial 

à interpretação dos enunciados, muitas vezes escritos de forma complexa 

e com termos que podem ser ambíguos. O professor deve realizar uma 

mediação constante, auxiliando o aluno a compreender a estrutura do 

problema, a identificar as informações relevantes e a traduzir os dados 

para uma representação lógica, seja ela escrita ou através de esquemas 

visuais. O trabalho em Libras deve ser focado na explicação do processo 

de resolução, incentivando o aluno a pensar em diferentes formas de 

abordar o problema e a encontrar a solução correta. 

A aplicação prática envolve ensinar estratégias de interpretação. Erros 

comuns incluem exigir que o aluno encontre a resposta de problemas sem 

realizar o trabalho de compreensão do texto. Boas práticas consistem em 

desenhar a situação do problema, utilizar tabelas, diagramas e outros 

organizadores visuais para organizar os dados, e discutir em Libras os 

caminhos possíveis para a solução. O impacto profissional é o 
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desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, capacidades fundamentais 

não só para a matemática, mas para todas as áreas da vida do aluno 

surdo, preparando-o para resolver desafios complexos. 

Aula 12.3: Materiais manipuláveis e visualidade no ensino Materiais 

manipuláveis são ferramentas fundamentais no ensino de matemática 

para surdos, pois permitem a concretização de conceitos abstratos, 

favorecendo a aprendizagem através da experiência tátil e visual. O uso 

de material dourado, peças geométricas, jogos, réguas, ábacos e outros 

recursos permite ao aluno ver, tocar e experimentar as propriedades dos 

números, formas, medidas e grandezas. A matemática deixa de ser algo 

apenas escrito na lousa e passa a ser uma experiência de construção, 

onde o aluno é ativo e participante do processo de descoberta. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve integrar esses 

materiais em todas as aulas. Erros comuns incluem deixar os materiais 

guardados ou utilizá-los apenas em aulas pontuais. Boas práticas 

consistem em ter os materiais sempre acessíveis, realizar jogos 

matemáticos, atividades de exploração e desafios práticos. O impacto 

profissional é a criação de um ambiente de aprendizagem dinâmico e 

envolvente, onde o aluno surdo compreende os conceitos de forma sólida 

e duradoura, desenvolvendo uma relação muito mais positiva e confiante 

com a matemática ao longo de todo o seu percurso escolar. 

Aula 12.4: O uso de tecnologias e softwares matemáticos As tecnologias 

digitais, incluindo softwares de geometria, calculadoras científicas, 

aplicativos de jogos matemáticos e simuladores, são recursos potentes 

para o ensino de matemática para surdos, oferecendo ferramentas que 

tornam a visualização dos conceitos muito mais acessível e precisa. 

Softwares de geometria, por exemplo, permitem que o aluno construa 

formas, modifique-as e observe suas propriedades em tempo real, o que 
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é um recurso visual inestimável para a compreensão de conceitos de área, 

perímetro, ângulos e trigonometria, elementos que podem ser difíceis de 

visualizar e compreender de forma estática. 

A aplicação prática envolve selecionar softwares que sejam acessíveis e 

alinhados com o planejamento pedagógico. Erros comuns incluem usar a 

tecnologia como um fim em si mesma, sem integrá-la ao conteúdo. Boas 

práticas consistem em utilizar os softwares para realizar explorações, 

investigar fenômenos, resolver problemas e realizar atividades que seriam 

impossíveis sem esse recurso tecnológico. O impacto profissional é a 

ampliação das possibilidades de estudo, permitindo aos alunos acessar 

níveis de abstração matemática muito mais elevados e desenvolver 

competências tecnológicas importantes para a sua vida acadêmica e 

profissional. 

Aula 12.5: Avaliação do desempenho matemático A avaliação matemática 

para alunos surdos deve focar na capacidade do aluno em aplicar o 

raciocínio lógico, resolver problemas, compreender conceitos e realizar 

cálculos, sem depender exclusivamente da sua proficiência linguística na 

escrita do português. Isso significa oferecer provas com enunciados claros 

e apoiados por recursos visuais, permitir que o aluno explique seu 

raciocínio em Libras, utilizar projetos de investigação e observar a 

participação do aluno nas atividades práticas em sala de aula. A avaliação 

deve ser um processo de acompanhamento constante que fornece 

informações valiosas para o ajuste das estratégias docentes. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve diversificar os 

instrumentos de avaliação. Erros comuns incluem manter uma única forma 

de avaliação, focada em provas escritas que não respeitam a necessidade 

de acessibilidade. Boas práticas consistem em avaliar o processo e não 

apenas o resultado final, valorizar a capacidade de resolução de 
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problemas, permitir a demonstração prática do conceito e dar feedback 

claro sobre o desempenho do aluno em Libras. O impacto profissional é 

uma avaliação mais humana, inclusiva e precisa, que respeita o aluno e 

contribui para o seu sucesso na disciplina. 

Módulo 13: Inclusão Escolar no Ensino Médio e Superior 

Aula 13.1: Desafios da inclusão no ensino médio e superior O acesso ao 

ensino médio e superior é um grande desafio para a comunidade surda, 

pois exige uma série de competências acadêmicas, linguísticas e de 

autonomia que muitas vezes não foram devidamente desenvolvidas na 

educação básica. Além da barreira comunicacional, há a falta de 

acessibilidade curricular, a escassez de intérpretes qualificados para 

conteúdos especializados e o preconceito docente e institucional. A 

inclusão nesse nível de ensino exige uma postura muito mais ativa da 

instituição, que precisa garantir as condições de permanência e sucesso, 

incluindo o apoio pedagógico, a acessibilidade física, tecnológica e, 

principalmente, a valorização da Libras. 

A aplicação prática envolve instituições que se planejam para receber o 

aluno surdo com acessibilidade total. Erros comuns incluem a instituição 

abrir vagas sem estar minimamente preparada ou sem oferecer os 

suportes necessários. Boas práticas consistem em ter um setor de 

acessibilidade, garantir intérpretes em todas as disciplinas, oferecer 

materiais adaptados, promover a formação de docentes e incentivar a 

criação de grupos de estudantes surdos. O impacto profissional é a 

garantia do direito à formação superior para os surdos, abrindo portas para 

carreiras e uma participação mais ativa na sociedade. 

Aula 13.2: Acessibilidade curricular no ensino especializado A 

acessibilidade curricular no ensino especializado envolve a adaptação de 
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conteúdos para que o surdo tenha acesso ao mesmo nível de 

conhecimento que os ouvintes, sem simplificação ou diminuição da 

complexidade acadêmica. Isso significa, por exemplo, utilizar bibliografia 

acessível, fornecer materiais complementares em Libras, garantir a 

tradução técnica nas aulas e adaptar as avaliações de forma que o 

conteúdo seja realmente o foco. A adaptação curricular precisa ser 

pensada com o objetivo de elevar o nível de conhecimento do aluno, 

permitindo-lhe a superação dos desafios acadêmicos e a conquista de um 

diploma valorizado. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve o docente trabalhar 

em parceria com o setor de acessibilidade da instituição. Erros comuns 

incluem deixar o aluno à deriva, sem o apoio necessário para acessar o 

conteúdo. Boas práticas consistem em disponibilizar textos com 

antecedência, permitir o uso de dicionários e ferramentas de tradução, 

utilizar recursos visuais potentes e garantir a presença do intérprete em 

todos os momentos de ensino. O impacto profissional é a criação de um 

ambiente acadêmico de alta qualidade e inclusivo, onde o aluno surdo é 

desafiado a alcançar seu potencial máximo. 

Aula 13.3: Apoio pedagógico e tutoria para o aluno surdo O apoio 

pedagógico e a tutoria são fundamentais para auxiliar o aluno surdo no 

ensino médio e superior a lidar com as demandas acadêmicas, que são 

intensas e complexas. Esse apoio envolve orientar sobre as técnicas de 

estudo, o uso da biblioteca, a organização do tempo, a realização de 

trabalhos, a preparação para provas e a superação de dificuldades em 

conteúdos específicos. O tutor pode ser um professor ou um aluno monitor 

que conhece a Libras e a área de estudo, auxiliando o aluno em seus 

momentos de maior necessidade e fortalecendo sua confiança e 

autonomia. 
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A aplicação prática envolve as instituições oferecerem programas de 

tutoria e apoio. Erros comuns incluem o aluno surdo ficar desassistido nas 

dificuldades. Boas práticas consistem em ter um programa estruturado de 

tutoria, realizar encontros regulares de acompanhamento, incentivar a 

busca por apoio e criar um ambiente de colaboração entre os estudantes. 

O impacto profissional é o aumento da taxa de permanência e a melhora 

no desempenho acadêmico dos alunos surdos, que passam a contar com 

um suporte fundamental para a sua trajetória acadêmica. 

Aula 13.4: A importância das associações de estudantes surdos As 

associações ou coletivos de estudantes surdos nas universidades são 

fundamentais para o fortalecimento da comunidade surda, a troca de 

experiências, a discussão de pautas políticas e o combate a preconceitos 

no ambiente acadêmico. Esses grupos são espaços de resistência, onde 

o surdo encontra apoio, faz amizades, discute as dificuldades que enfrenta 

e luta por direitos. Eles são vitais para a permanência e para a saúde 

mental, pois permitem ao estudante sentir-se parte de um grupo, 

fortalecendo sua identidade e sua capacidade de atuação política dentro 

da instituição. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve a instituição 

incentivar e apoiar essas associações. Erros comuns incluem a instituição 

ignorar esses coletivos ou dificultar sua atuação. Boas práticas consistem 

em ceder espaços, apoiar eventos, ouvir as reivindicações do coletivo e 

incluir os estudantes nas decisões sobre acessibilidade. O impacto 

profissional é a criação de um ambiente universitário mais plural e 

democrático, onde a voz da comunidade surda é ouvida e respeitada, 

contribuindo para a construção de uma universidade mais inclusiva para 

todos. 
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Aula 13.5: Transição para o mercado de trabalho A transição do ensino 

médio ou superior para o mercado de trabalho é uma etapa crucial na 

trajetória de vida do jovem surdo, exigindo preparo, autoconhecimento e 

competências específicas. A escola e a universidade têm o papel de 

auxiliar nesse processo, oferecendo orientações sobre o mercado, 

estimulando a busca por estágios e experiências profissionais, ensinando 

a elaborar currículos e a realizar entrevistas, e, principalmente, 

fortalecendo a autoestima e a noção de valor do estudante. O objetivo é a 

inserção do surdo em postos de trabalho que valorizem suas 

competências, respeitem sua identidade e garantam condições de 

acessibilidade. 

A aplicação prática envolve projetos de preparação para o mundo 

profissional. Erros comuns incluem a escola encerrar suas ações ao final 

da formação acadêmica, deixando o aluno sem orientação para o próximo 

passo. Boas práticas consistem em realizar oficinas, buscar parcerias com 

empresas inclusivas, oferecer mentorias e incentivar a criação de redes de 

contatos. O impacto profissional é a conquista de uma carreira digna e 

gratificante, onde o aluno surdo pode se desenvolver, crescer e contribuir 

com a sociedade, utilizando todo o conhecimento que adquiriu durante sua 

formação. 

Módulo 14: Pesquisa e Educação Bilingue Contemporânea 

Aula 14.1: O papel da pesquisa na área de surdos A pesquisa científica na 

área de educação de surdos é o motor que impulsiona a inovação das 

práticas pedagógicas, a melhoria das políticas públicas e a compreensão 

profunda dos processos de ensino-aprendizagem. Ela permite avaliar o 

que está dando certo, identificar lacunas, explorar novas tecnologias, 

entender melhor a cultura e a identidade surda e construir conhecimentos 

baseados em evidências. É essencial que a escola esteja conectada com 
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a produção acadêmica, trazendo os resultados das pesquisas para o seu 

cotidiano e, simultaneamente, contribuindo para a produção de novos 

conhecimentos. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve a gestão e os 

professores buscarem atualização constante nas pesquisas da área. Erros 

comuns incluem trabalhar com base no senso comum ou em práticas 

desatualizadas, sem considerar as evidências científicas. Boas práticas 

consistem em ler periódicos da área, participar de congressos, realizar 

projetos de pesquisa na escola e dialogar com pesquisadores das 

universidades. O impacto profissional é uma educação alinhada com as 

melhores práticas mundiais, capaz de oferecer uma formação de alta 

qualidade e atualizada para os estudantes surdos. 

Aula 14.2: Tendências em educação bilíngue: Avanços e desafios A 

educação bilíngue passa por constantes avanços e desafios, sendo 

fundamental estar atento às novas tendências, como o uso de tecnologias 

assistivas de última geração, novas metodologias de ensino de português 

como L2, a expansão do ensino superior para surdos e a luta pela garantia 

dos direitos linguísticos em todos os espaços. O campo está em plena 

ebulição, buscando formas cada vez mais eficazes de garantir a plena 

inclusão e a qualidade da educação oferecida aos surdos. O desafio é 

transformar essas tendências em ações concretas que beneficiem os 

alunos na ponta, garantindo o direito à aprendizagem. 

A aplicação prática exige que o educador esteja em formação contínua, 

buscando conhecer e implementar as novas metodologias. Erros comuns 

incluem a resistência a mudanças ou a adoção de novidades sem critério 

pedagógico. Boas práticas consistem em analisar criticamente as 

tendências, experimentar e avaliar os resultados, compartilhar o que 

funciona com os colegas e manter-se aberto ao aprendizado e à inovação. 
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O impacto profissional é a atualização constante da prática docente, 

garantindo uma educação vibrante, moderna e realmente comprometida 

com o sucesso dos estudantes surdos no cenário contemporâneo. 

Aula 14.3: Internacionalização e o cenário da educação de surdos no 

mundo O cenário da educação de surdos ao redor do mundo é marcado 

por diferentes modelos e trajetórias, sendo fundamental conhecer essas 

experiências para ampliar a visão sobre a inclusão e buscar inspiração em 

práticas de sucesso. A internacionalização permite entender como 

diferentes países enfrentam os desafios linguísticos, pedagógicos e 

culturais, oferecendo perspectivas valiosas para o contexto brasileiro. 

Participar de redes internacionais, ler literatura estrangeira e dialogar com 

profissionais de outros países ajuda a enriquecer o repertório pedagógico 

e a fortalecer a causa dos direitos linguísticos. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve o educador buscar 

materiais internacionais, participar de fóruns mundiais e, quando possível, 

realizar trocas. Erros comuns incluem o etnocentrismo pedagógico, que 

acha que a solução só pode vir do nosso país. Boas práticas consistem 

em aprender com as experiências alheias, adaptando-as à nossa 

realidade cultural e linguística e contribuindo também para o debate global 

sobre os direitos surdos. O impacto profissional é a ampliação da visão de 

mundo, o que torna a prática docente mais aberta, crítica e conectada com 

as tendências globais da educação. 

Aula 14.4: O futuro da educação bilíngue de surdos O futuro da educação 

bilíngue de surdos é promissor, mas depende de um compromisso 

contínuo com a qualidade, com a valorização da Libras e com o 

protagonismo surdo. Espera-se um aumento da oferta de escolas 

bilíngues, o fortalecimento das políticas públicas, a ampliação do acesso 

ao ensino superior, o desenvolvimento de tecnologias cada vez mais 
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eficientes e uma sociedade cada vez mais consciente e inclusiva. A 

educação bilíngue deixará de ser um nicho e passará a ser uma realidade 

sólida, garantindo que todo surdo tenha seu direito linguístico respeitado 

e seu potencial de aprendizagem maximizado. 

A aplicação prática envolve trabalhar hoje, no presente, para construir 

esse futuro. Erros comuns incluem se desanimar com as dificuldades 

atuais e perder o foco no objetivo de longo prazo. Boas práticas consistem 

em manter a esperança ativa, trabalhar com excelência, ser um agente de 

mudança em seu espaço de atuação, lutar por direitos e acreditar no 

potencial de cada aluno surdo. O impacto profissional é a construção 

coletiva de uma educação mais justa, inclusiva e eficiente, que realmente 

prepara os surdos para uma vida plena e de sucesso na sociedade 

contemporânea. 

Aula 14.5: Ética profissional na atuação docente com surdos A ética 

profissional é a base de todo o trabalho docente, sendo ainda mais 

importante no contexto da educação bilíngue, onde o poder do professor 

pode definir os caminhos de aprendizagem e de vida do aluno surdo. A 

ética envolve o respeito à identidade e à língua de sinais, o compromisso 

com a aprendizagem, o combate ao capacitismo, o trabalho colaborativo 

com intérpretes, o cuidado com a família e a constante busca por 

qualificação. Ser um profissional ético é assumir a responsabilidade pelas 

suas ações, refletir sobre sua prática e buscar sempre o melhor para o 

estudante surdo. 

No contexto operacional, a aplicação prática envolve pautar as ações 

pedagógicas no respeito e na valorização do outro. Erros comuns incluem 

o professor agir de forma autoritária ou não valorizar o intérprete como um 

profissional indispensável. Boas práticas consistem em dialogar, ser 

transparente, planejar com base na diversidade, tratar o aluno como 
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sujeito protagonista e nunca negligenciar o compromisso ético com a sua 

educação. O impacto profissional é a construção de relações de confiança, 

o reconhecimento do trabalho docente pela comunidade e, principalmente, 

a certeza de estar contribuindo da melhor forma possível para o futuro de 

cada aluno surdo. 
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